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EDITORIAL 

No segundo semestre de 2012, por causa de um calendário de aulas totalmente 

atípico depois de uma longa greve, em meados de dezembro aconteceu a 40º Semana de 

filosofia da UnB e, como evento paralelo, a I Semana de Iniciação Científica e 

Iniciação à Docência. Fechando os trabalhos dessa primeira semana de pesquisa 

discente, convidamos representantes das revistas do Centro-Oeste para uma conversa 

sobre divulgação e produção científica, liberdade acadêmica e normatividade, questões 

prementes para nós, preocupados com a elaboração de critérios de avaliação que não 

formatem ou reduzam as formas de pensamento a padrões pré-estabelecidos. 

Infelizmente, o contato com os representantes da revista da Universidade Federal de 

Uberlândia não se completou, talvez pela anormalidade do calendário acadêmico das 

instituições federais de ensino superior. Mas, em meio a contratempos, conseguimos 

que representantes da Revista Inquietude da Universidade Federal de Goiás estivessem 

presentes ao debate. 

A mesa foi composta pelos convidados, Nádia Junqueira Ribeiro e Heitor de 

Carvalho Pagliaro, e por nossos editores, Gilmar Mendes Junior e Ruth de Paula 

Martins Mendes. A troca de experiências versou sobre temas centrais para a nova 

produção acadêmica, tais como avaliação do mérito, divulgação científica nesses 

tempos em que há mais „autores‟ que „leitores‟, chegando mesmo a tocar em tópicos 

polêmicos como a restrição ao formato “artigo” para a divulgação de idéias e a questão 

do plágio acadêmico. 

Este nosso segundo número comemora a dupla conquista – a aproximação com a 

experiência da revista de Goiânia e a realização da I Semana de Iniciação Científica e 

Iniciação à Docência, antigo projeto de incentivo à pesquisa na graduação, nem sempre 

alvo principal das políticas departamentais. O número traz também três novidades: uma 

seção de entrevista, inaugurada pela conversa com o Prof. Nelson Gomes, cuja 

aposentadoria em 2013 coroa uma experiência docente na UnB iniciada em 1976; a 

publicação de traduções, com o texto “A equivalência entre massa e energia”, traduzido 

do inglês por Raphael Santos Lapa, estudante da graduação em Filosofia da UnB; e 

uma seção de pequenas biografias de filósofos contemporâneos, neste número, a de 

Michael Dummett por Felipe Castelo Branco Medeiros, com consultoria de Nelson 

Gomes. 
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Mesa de encerramento da I Semana de Iniciação Científica e Iniciação à Docência, UnB, dez - 2012 

 

 

Entre os artigos, este número conta com ampla colaboração de pesquisadores de 

outras instituições de ensino. Alberto Paula Neto, doutorando pela Universidade de 

São Paulo, escreve sobre o texto Über Pädagogik de Immanuel Kant; sobre a filosofia 

kantiana temos ainda a contribuição de Gefferson Silva da Silveira, mestrando da 

Universidade Federal de Santa Maria, versando sobre a fundamentação moral do autor 

alemão; o artigo discutindo a interação entre corpo e alma a partir da obra do jovem 

Kant, pesquisa do doutorando da Universidade Federal de São Carlos, Marcio Tadeu 

Girotti. Recebemos também muitos estudos sobre ética e política na filosofia 

contemporânea, tais como o dos pesquisadores Andrei Pedro Vanin, graduando em 

filosofia pela Universidade Federal da Fronteira Sul - Campus Erechim e Adriana 

Rech, graduanda em direito pela Universidade Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

- Campus Erechim, que juntos fazem uma análise da filosofia de Jürgen Habermas; o de 

Cláudia Dalla Rosa Soares, mestranda pela Universidade Federal de Ouro Preto, sobre 

Gianni Vattimo; o de João Batista Farias Junior, graduando em filosofia pela 

Universidade Federal do Piauí, acerca das relações entre ética, modernidade e técnica 

em Hans Jonas. Sobre fenomenologia, publicamos o texto de Fábio Toshiro Iijima, 
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graduando pela Universidade de São Paulo; o artigo de Luis Carlos Ribeiro Alves, 

mestrando pela Universidad del Salvador, Argentina, volta-se para os manuscritos de 

1844 de Karl Marx; já Luiz Henrique de Lacerda Abrahão, doutorando pela 

Universidade Federal de Minas Gerais, discute questões de filosofia da ciência em 

Aristóteles. A multiplicidade de enfoques e temas e a abrangência geográfica das 

instituições de origem dos autores são indícios do aprimoramento da cultura filosófica 

no país. Nossa política de publicar „textos‟ e não „autores‟, ou seja, a política de não 

levar em conta a titulação dos proponentes para fins de análise e publicação, também 

cria contrastes inusitados entre os vários estágios da pesquisa em filosofia. Tal 

pluralidade serve a nós, da revista Pólemos, como impulso para continuar o trabalho de 

abrir espaços de debate iniciado por este veículo. 

 Dos estudantes de pós-graduação da própria UnB, publicamos o artigo sobre 

Karl Jaspers de Débora de Araújo Medeiros, mestre pelo Programa de Pós-graduação 

em Filosofia da UnB, e o artigo de Maysa Maria Massimo Ribeiro, também egressa 

do mestrado da UnB e atualmente doutoranda pela Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro, sobre Wittgenstein. Dos estudantes da graduação, foram selecionados 

para este número três textos produzidos com o incentivo do Programa de Iniciação 

Científica – Proic – UnB. São os artigos de Felipe Castelo Branco Medeiros, João 

Víctor Oliveira Gomes e Lennon Pedro Noleto Ferreira, contemplando três áreas de 

interesse do Departamento de Filosofia da UnB, filosofia da lógica, filosofia da religião 

e estética. 

 Nossa capa, produto da intervenção de Lennon Noleto e Gabriela Tavares 

sobre fotografia do mestrando em filosofia, Josias Teófilo, brinca com a oposição entre 

a geometria da grade de uma janela e a fulgurante informalidade do incêndio nos 

grotões retorcidos do cerrado; na imagem escolhida pela equipe, vislumbram-se as 

margens que borram categorias, espaço que contrasta a determinação ao indeterminado, 

alegoria possível da espiral infinita da reflexão. 
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